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NUMERO ATRAZADO

C0LLJ<80<RM0<RES
Sachràlão, Bock, Lc Petit, Repórter, D Satan

Martin I, Dealino, Lucas Tavares, Frei K. Safa. Chico-
Bala, Edison, Ricancur, Juliâo Valdemar, Pióaroic
Dona Fina, Mane Gregorio Júnior, Thcreta, a Caslà
Bock-Bicr, Vosso Criado Malhias,

Heitor Quintanilha, Gil Moreno li Amt- -

e Yas Simao Extrangciro, anno.

Borviço ospooíal de todos ois
outros jornaes o oommen-
tario também espeoial do
"Elo Nú,"

ri$'lOO

25ÍH00

caso foi uma d6lloiu,-e. com seis- Ou n mulata O feia, o.i isto ,!,.centos milhões do diabos! quando o aintocMiiío passa ilo benevolênciacanmvnl <¦ uaia delicia o resto nossa.
P"n" ' 

V circuiii.slaiieia do cxigii-queuijuo '•iil|).i loni Momo de que a proleccilo soja dada as occultas, faz
genlo nflo Laillin dinheiro I que úWoufii

BDErI0B-4IRES,U.—Aluiprimj»
refare-BO com grandi ologios & ordem
qne reinou durante os dias de car-
naval, pois apenas houve quatro assas-
BinitoV

— Apenas quatro .' une mi
Jíein ho vo qiiti n carnaval nAo
Influído !

orla

PARA',16,—O Carnaval apesar das
grandes chuvas, estevo animado

— Lítonflo esta1 direito. Ho quandoha graudcB o/mvan <¦ qao o ciniiavnl
pareço animado. Carnaval sem eAwra
G como festü btíiu musica : nilo presta.

BUENOS-AIEES, 15. — Em uma
batalha de Sores que houve em Jnnin
durante as festa do Carnaval produ-
zio-fleBcrio tumulto de que multou
a morte de três pessoas, além de
grande numero de feridos.

— li chamam :t Isto batalha de
flores! Palavrn de. honra que nflo
conhecíamos as mtruosas flores que
produzem esses brilhantes resultados.

Também somos tílo utilizados !...

HADEID, 16.— Dá-ae como total-
mente frustado o plano da revolu-
çflo carliit*.

Os partidários de D. Carlos, desa-
creditados pela demora na execução
do annunclado plano de invasão
fazem agora constar que a revolução
foi adiada para Dezembro.

— Qual sei* Carlos aluguem acre-
dita nesta oousa do rovoluçiUi. O que
você tem, conseguido ó fazer de papáodeante de crianças que te conliucenr
porfoltaulonto ! Deixe-se disso, home-
Turno juízo v uilo amolo mais com tv-
nuas revoluções... Iclojrraphicua.

ICltlKON.

culpa tomos nós bohemios limpos
c limpos, iln que Momo viosso jnatamonto quando estamos, completa
c alegremente, ao nosso estado
normal, a n&nêmt

Se a cul]ia, pois, n5o foi nossa
«em de Momo, o resto— que so
lixe!

<}uo se lixe o quo diniinmi
ío puni outra vez. O lixo o

tabolôtas ! Podendo, se quizcrei
laugmeutar u cerveja, - porque
[esto delicioso o fúnebre carnaval
outra coisa uno foi que muita cer
veja, rnbalôtna cm penca o lixo a
dar com o piíu !...

O lixo só não esteve supimpa
porque puni estar supimpa faltou-
lhe bô DBtnr justamente o contrario
do que esteve. 13 alem disso,muito.
Oh I muito liso ! Dia abuso do uso
de ser porco. Além do porco,
muito ! Um horror.

Das mais que muitíssimas o nu
morosissimaa taboletas ó dilncil
dizei-a melhor. Uma para cada um.
Uma tabolota para cada carioca.
Uma lata para cada bem feitor do
município. Sim, senhor, nem por
isso. Passava, Faltava apenas mais
uma lata — para quem pintou os
calungas.

E as cervejas í
Ai ! Aqui (' que u porca torce

o... tbciuho.
Qual u melhor .' Quem 6 que sabe

Ml...
Elias eram tantas .. Bebeu-so de

todas... Quem sabo lií í Se uiu-
guom tinha cabeçn, nem juizo ueni
razão, como so havia de ter pala-
dar?...

juo a nn)i;:i spj11 esperta
<', nflo conthindu muito nos sem
dotes, queira omiltainoule, no es
curo, receber a prutccyiloque pode.E nüoquor daritraballio u uiu
filiem. O cavalheiro que escreva u
ella o ii-if piocunif. Xflo, quo olla
subo capar a vida'!I

SEMANA DESPIDA
OHKONICA DO CAli.VÀVAI.

Uniu semana que já foi erua e
frlamento despida, estu semana do
carnaval !...

Quom 6 que ja vio por abi des-
pir-so uma ereatum jÀ completa-
mente ni'ia i Quom 6 que j:i vio
emborrachar-se uni sujeito já com-
pletamente borracho i

PoiHj ko nflo viram, é ver,—
porquo a mim me iucnmbriram do
despir esta moca (a semana) o eu
venho encontraln, coitadinha!
mais do quo completamente nua!...

Quero tirar-lhe n ultima veste,
inas como? se u coitadinha já a
nüo tom. . Nom a ultima, nem a
quo íica depois da ultima... Uma
decadência de mulos, ou, o que me
parece melhor, uma nudez doca
dento. Decadente e muito retro-
spoctivn.

Todavia a gente nâo e" completa
mente de bronze, nom está aeostn-
mada a andar bebendo chumbo
derretido, níío senhor, — ainda
uno chegamos a essa decadência
baixa!...

Todavia n cerveja que melhor
nos soube, a que matou-nos a sede
com iodos os matadores foi nqiiolln
que ás vezes põe um raio de frade
nos annuncios...

Kílo vflo pensar que t^ Cerveja
Frade ; nflo! Cerveja l\„ E'. A
coisa tom P'e tem li o tem A, mas
níío é" frade, nflo; 6 outra coisa.

mulher valente
Noticiaiii os jo 

'iiaes 
que uri

brigada da guarda nacional, elimi
nado do um oliib da Oidado Nova,
quiz penetrar, á força, no salão e
meteu a espada cm uma moçí
quo ali m achava, feriudo-a ligei
lamente.

O brUjnda erasocio do chib, tinha
entrado, talvez, com o cobre pura ti
arrasta pês, e vai a direciona urre
batalho o enrtilo de ingresso,
dando-lhe um outro desemio.

O homem queima-se, lembní-ío
quo ò militar, farda-se. toma da
espada n vni desmanchar o baile.
Chega, do chanfalho em punho, o
vai subindo a entoar ura hyinuo
de victoria ! Ao vol o, espadagáo
de fora, tremo ü diiectoriu, os so-
cios tremem, os convidados gelam-
se e todos abalam n'uraa confusão
terrível.

Em meio dessa desordem,cila,só,
altiva o valorosa, ao ver, mia a
enorme espada, sente revoltar-se o
sen orgulho do mulher e avança
heroicamente para ri ella, disposta
no sacrifício, prompta para tudo ..

E o brigada, pasmo auto aquello
heroísmo, sente-su fraco, arrometto
sem euthnsiasmo contra a sua va-
lente contondora, deixa-a mnl fe-
rida e corre desalentado a entre-
gar-so ;'i policia, de durindana ca-
hida, a so arrastar ínollemento
pelas ruas.., emquauto n jovem,
furiosa, lamenta, uquella estranha
covardia, que lhe tirou o prazer
de luctar o de vencer, depois de
uiu combate, áquello brigada, cuja
ferocidade a tantos espantara... e
a quem o seu valor fizera ommur-
checer tão miserável, tão vergo-
nhosamente!...

aliid,
nairi

a. cinco
i supra

Tinha ido visitar a D. Man
L'otta, no subbado ptvturitn, Fn
:Inr parabéns, a osta formosa u ma
guilica mulher, por terei

ado sauramento di
com um moço tão bondoso.

tüo bello. e que certamente ella
uiío poderia ter feito mellior eseo
lha, elegendo-o para companheiro
eterno, etc, etc.

Fiz este acto de cortezi
dias depois do consórcio d.
cilada eappelitosa mulher. Bem
tive Ímpetos do visitai a.liemeomci
ao marido, no dia seguinte ao do
seu hrinineu. i

j Miw, bom apóstolo quo sou dos
conselhos da minha sempre clio

Irada bisavó, nilo tive remeilio
slmlo ospanar do pensamento so-
melhantcs pretensões.— Nunca se deve visitar alguém
no dia immodiato ao do csls»
monto.,, o sim uma semana de-
pol«, me advertia a octogenária
velhinha.

Mas porque ? lhe pergunteicerta vez, ingenuamente quandoera possuidor de algumas primaveras a monos, mas porque 1
Nilo Ô bonito, meu amado do

coração.,. As moçasso pejam,nprosentando ae pallidas, disügnradiis,
abatidas o com... etc. etc, etc!

Mas. como ia dizendo, fui dar
as minhas congratulaçõesá D. Ma
ricotta.

Chegnef, bati palmas, e... quemvelo abrir a porta foi justamente

quenfadu
li",o leuli.

M barbas da Policia
Lisla.i.
"ma di
dade|.
alta li
liomeui i
llieili/ .

—Cali
-l'„i.

An,
loja, pau
poria.

-Am
Si ti!

porque é

minha
nbar ii

nibi

umas i
amaiih:
para a
muito cedo. i
isso; sonhe o

!, porque perdi a chave,
tirar de lá nus adereços o
usas que devem de seguir
pela manha Nl, paquete

Inglaterra : o piiqmto sae
eu uíio euutava eoin
goia mesmo noelub,

quem u>
foi

ella.

O rarrraval!
^Alil Q earaavalfoi utuadflicia,üoratloTleía bttrtto, niai cta toüa c

E... ora bolías ! Quem as nâo
bebeu 1 Quem as nílo proferiu í Só
mesmo um grande aeu&oenorme...

Doutor Carnaval, decadente e
amigo, ouça e guardo : — Para o
anno que vem, quando chegar a
opocha do Momo, vossemecè com-
pre uni sabonete do Iíifger, tome
um banho e volto, querendo.

1ST-ÚL& cx-úl
" Uma moça do eòr desejo

protceeflo tio um cavalheiro
de Idade, bnmco ou pardo,isto ocoultamonto; resposta
no escrlptorlo desta fíillin,
para eer procurado. ¦¦

(Do Jornal lio Çnmii ,;•':„.)

Parece incrível que uma mulata— porque evidentemente a duma,
quo tis occnltns quer ser protegida,é uma mulata — tenha de recorrer
aos annnucíos do nns-so venerando
colleta para coasegnir a proVécoabo do tfíb caVctía!

Os cinco sentidos
Vér— a côr tle uma libra tao, luzonte,
Ouvh—o som que tem, lello, divino,
Cheirar—depois uiu prato supérfluo
Cosia;*-tíinurn du puude^a Innoconte
Apalpar— espronior ns nlBlbelrns,
E nflo achar um nloket simplesmente I
Digam lía-, sablchõos, em caao taee,
Ce quo servem sentidos corporaes ?

Geegokio Juxioe.
?

D. Maricotta
Ha dins li nesta folha, umahis

toria, onde o seu autor, couta-uos
uma passagem de um tal smt
Rogo.

Oiii, eu tauibeni conheço aetual
mente um Kcgo...

Tenho conhecido muitos o mui-
tos, porém com todos tenho cor-
tado relações, c isso somente por-
que, todas as vezes que os visito,
sou obrigado a deixar pelo menos
uma de lOi000.

Amigos assim não me servem,
apezar de symputüiaãr extrema e
loucamente,com tílo mimoso sobre-
nome.

Mas rou contar-te, amlp) leitor,
como enrabolei relaç&es com este

Oh ! D. Maricotta, come
ides ?...

—Assim... assim...e o senhor ?,.•— Porfeitanieuto bom.mluliii so
nhora. E o seu Rego como tem pas-
sado ?... ——

Ali ! Sr. Carioca,imagineqne
elle está todo feridoe arranhado..

Sim ! o ipio me diz D. llari
COtta / !...

- E' verdade. Imagine, que
ante-hontem fomos dar um passeio
ao Jardim Publico, o existe nlli
um cano de exgoto.,. o não 6 que
o meu querido Rego do coraçilo,
(¦ntiu sã no referido cano, somente
para brincar comungo í! :...

Coitado...
tado ?.,.

grave o es-

Xão é grave, todavia' está
machucado do um lado e muito
avermelhado,.. do outro.

Mio se ufflija,mi nhasenhora,
sso passará...

Eu seí... eu sei... mas..
Pronunciou este mas syblllada-

monto e com meiguiec.
-Omt Eego está deitado?...
-Sim! deitou-se ha pouco e

agora dorme. Também, coitado,
passou uma uoite do cachorro...

Pois bom, nesse caao, nilo
quero importnual-o, mas... D. Ma-
ricotta ha de permittir que ama-
iihã o visite?...

Perfeitamente... o senhor sabe
que na casa onde mora o Rego...

NR,o terminou a 'phrasc 
porque

interrompi oom um agradecimento.
A' suas ordens sempre, ml-

nha senhora, disse-lhe eu aper-
taudolhe a nevada mãosinua.

Muito obrigada... nilo so es-
quoça de recommeudar á flliiqni
nha, ao Zézé eao ncu Canuto...

Muito agradecido excellen-
tissima... ate amanhã..,

E nflo pnde me entender com o
«o» Rego. Também sorla tim stm
coração, se o fosse encommodar...

Estava todo ferido, trwlo machn-
cjdo,. píSa ar»nO)to-iSB.„ Mnha
WS tíífe.

o meu ratxeiro que
as chaves, não está t
liara o seu aconchego que nil
ondee, epor isso o camarada faz
favor de ajudar me a arrombar n
porta du minha lqjjt,

—Pois não! com todo o gosto»;disseo policia muito obsoquiador,
njadando o n arrombar a porta dá
loja, que era uma das mais ricas
ourivesarias da rua.

Emquauto a porta se arrombava,
apparecou o chefe da ronda eoin
mais dois guardas.

Approximou-sea inquirir o quese passava.
O policia n-petiu lhe a historia

do homem, qiit«esteeoiifinnon,"pe-
diudo no chefe da ronda a fineza
do lhe ceder mais dois guardas
para. depoisdello se ir embora, li-,
enrem de seutiuella ú porta, até:
pela manhã, ali vir o cnixeiro com
as chaves, porque como a porta _
tara m-rombaila. podia vir algum
gatuno.

- Sim, senhor, tem toda a razão,
e eu ril deixo dois homens, de sen-
tinella,

O sujei tu entrou na loja, pediuR um dos policiaes que lhe iilumi-
asse, e á luz da auetoridade tez um
pacote com uma grande porfüo de
joiasc de adereços de brilhantes;
e depois, mel tendo-o debaixo do
braço, foi so embora, gratificando
os policiaes e recommeudandolhes
muito que, pelo aniur de Deus nilo
se retirassem dalli sem vir o oni-
seiro ; que tomassem bem sentido.

—Sim, senhor, vá desciineado,
essa ó boa '. asseguraram os gaar-das, despedindo-se delle,

E, si bom o disseram, melhor o
fizeram. Nflo arredamm dalli o pónté ás S horas da manha, hora em
que apparecou o dono da loja com
as chaves,

—O que vem a ser isto ? pergnn-tou elle muito admirado ao ver os
policiaes ii sua porta. Houve ai
guina novidade !

Xáo, senhor ; foi o seu patrão
que veio cá do noile. emquauto
voei'- estava no seu aconchego.

—Ein ? o meu patrão ; !
—Sim, o seu patrão.— Eu não tenho patrão ! O dõnp'

da loja sou eu.
Os policias olharam-se

iâJIW

ctos e o ho:
stupofa-

iiiern, que. entretanto,
entrara na loja, soltou um gritoterrível. Estava roubado"ernjoiaa
o brilhantes no raloi-de mais de
vinte contos !

Ea polida fôraquora arrombara
i porta e qtfem aluuújra o Jadito.-

r-".^:™ ¦ -^ --¦¦-.— ¦¦ ¦--¦¦¦-t:
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THEATRO DO RIO NU'

Colltoçftn ilc luoiinWiuo», uinçon«tM!|
seenuH condena e poesias

MOXOI.OGO

Fui casada. As mil delicias
Do matrimônio gozei,
13 do iinior outro ns cnricins,
Dentro oiu pouco enviuvei !

Tornei de novo a casar,
B, em pouco monos de um mez
A' força de tinilo amar,
Perdi o esposo outra voz !

Pouco depois consegui
Aos meus encantos prender,
Um lindo joven, que vi
Como os primeiros morrer.

Du niiniia eoito maldisse,
Qtiasl no pranto me afogo :
Por tnu triz—ai que tolice !
A' vida disse : até lI1);o !

Kuo cllogou, porítn, u tanto
O meu cruel desespero...
A cousn ficon em pranto,
Nilo fiz nenhum destempero 1

Sen minha ,sorle-mofi un
A' viuvez me condemua,
Cumpra eu a ininlm sina
Mas da fórum n mais unlcna. •

E' assim que o fardo carrego
Da minha solto fiitnl,
Sempre & procura üe emprego
Por aununcios üojnrtial.

« Uma viuva ainda moca '

Tf Preei*a achar' uni senhor
« De meia idade, que possa
n Servir-lhe de piotector ;

«i Nus condições quem se achar
« Dn niuiuneio uno aqui so 16,
« Ptíde uma carta deixar

'•(.Neste 
jornal a C. D, »

Discretamente, á noitinha
Algumas cartas recolho
E no meu quarto, sósiiilm,
A melhor proposta, escolho.

Corro ctii seguida, nnelosa,
A' indicação da missiva ;
Busco mostrar-me geitosa,
Fazendo cousn quo sirva, '

Mas quasi suinpro depois
Dos tnetis s0rvie< s mostrai-,
Nao combinamos os dois...
Torno viuva u licar.

rOLHETIJT

OS ESCÂNDALOS
DO

RIO
COKBAIO SABIHO & 0.

O Castro quebrou o silencio:*r VlStC O COlf/íé qllO pllKHOU '.'
Nflo.
E' o coupCiló crioulo..,Ali! Deve aer, deve, exclnmou yHaptiMtn npfirtfttido-noB a mflo.Boa noiite! Boa noute.Onilo vrIs com tanta pnwwaí.wUma C(iii'iiiÍKta I... o iiiciteu-ao

l«r»!itrenmultWao«)gi|l(idoileiKfío
uma rapariga bonita.

Km todo o cHso dii.s provas
AlgiMiiu oollHil aproveito,
Pois aprendo inodiis novns
13 Voli creutulo mais (jeito.

A nfiirmur mo abulanco,
Dentro em breve poderei
Ficar tiiii mez cm descanso
A ensinar o quo uni.

Sn alguém, no entanto, quiser
Qualquer cousa nic ensinar,
Nilo e. mister escrever,
Pôde, sem medo, fallar 1

Na minha humilde elioupnna
Estou sósinhn todo o dia...
Cento o quatro, Uruguayaua,
Por cima da padaria I

LINHAS
O Seu Anastácio que, ha dias

chegou de viagem, veio ao Riu de
pr/pôsto (elle é" que o disse) para
tinir um retrato de tamanho tia
tiini].

Mal põe o pe em terra o depois
de colher ns precisas informações,
Ia" vac o nosso roceiro, pe* aqui,
pó acolá, cm busca do atelicr, de
um pintor aliiniudo que (foi ollu
lanilieiii quo o disse) llie linviam
incurcatto l

fllulpôeopó direito no aielier,
o seu olhar queda-se, embasbacado,
ante unia imagem soberba de Ve
nus que ornava a parede, e lá no
seu fôri» íntimo afiirmou e profcea-
ton que aquella moça era muita
mm aquella couta que a Miã Zepha.
que, itquelhi hora, nnturalmente.
lá na i-oca, com a habitual pa
ChÔrra, co/.luhava o seu perpetuo
fol.Ho !

N'essfi instouto dons admira
dores da tirte entraram e uai iPolles
fnwndo notar o quadro exclama:

Soberba a linha. d'esta. Veuus,
não achas T ,.

Seu Anastácio, subitamente ji
cordndo do seu espasmo e julgando
que se dirigiam a elle :

— B' verdade, seu aqilello !.,
Bobem enxergo que aquella li

ii*'i <¦¦ pintada ; mus... Deus mi
perdoe, en trocava a tinha de ffliâ
Zffli'1 pela Unha d'essa mova !.

MODINHAS BRAZILEIRAS

TEUS OLHOS
{}fu*trn da tnodinhit—Oã tewiolhw

ht-}/umt ntyvvA, utírvs Ú9 mvíyo
clarão)

Nilo me volvas ob teus olhos
que liiuis forem do <pu> setlas,
esse» doia trôtlos escolhos
onde perdem-se- os poetas I
So iuiuli'alma jiiü eaptiva
lesse olhai- ido scdlictor,

como queres tu que eu viva,
-se dá morte, cm vez do amor!

Quando um raio me rtrremcssiiB
lesses olhos tão tyraiiims,

leio n'uiiid"cus promessas,
outro eu leio uns desenganos !

lia uao sei (pie sinto n'uliun.
qnnudo Os volves para mim !
ü clarão da aigentoa lua
mio relleele ii'ivlma assim 1

Vol ve-os, vol ve-os por piedade,
mas abranda esse fulgor ! I
Sinto, ao vel os, a saudado
dn tnu (junendo e titulo amor !!
Mas, so a fltutinin quo eilo encerra,
não ubmudas tu ii'um veo,
Ai!.,. Por Deus, foge da teria...
vai viver, anjo, no e6o! 1

10 llolliiliu
•II ?, Iiln 
4'J llollallll
iíl Mi ricota  t)
11 Bnbntlltlo  I)
li) HA Seta  s

C0NCTTKS0 MENSAL
KUSSA AÜJVIKHA

Publicamos hoje o resultado do
torneio de Janeiro.

Obtiveram o prêmio Contos paio
velhos os cinco primeiros collo
cados.

¦iii Bonoilfd
4? íc. II. b
4N K. Mnrtu T
i\i \ ataueii . ,., 7
ÍO-hiiiilillIuil PiItmgrolonVi.i n
õl Kiri K f,"i'2 

Üipiiroaii 4
1)8 To Òmlo 4'<i Kerro Velho ;i"iõ 

Kubrnelia 2¦.li 
K. Nallia 2'ü Fití Pi|ii & 2

.1.x Jaca ]
õü Filo i
fio Lortl K. Peuga.  ..... ]
ill Mailiol i
'il! Frei K. Pado J
«I Prol n.y.i-í i
01 O. O. Kllar J
110 Fi-i'i Barbudo I
iii: O Frei Vuz 1
07 Anlim ]

TIRO AO ALVO

Sete derem ii'uina face
A bofetada insoleate,
DimiIotlmiloBvaiifroIlio:
« Volta outra liumildeiiiente. n

K' questão que por bheologo
Deve ser esmerilliada,
A que se refere outra
Si ii face ou lí bofetada.

NüEL.

I.itli-rtn ninelrn Afrnvfl Imorl*
«•»".- Eitriccõen diária», áa 5 lioras
da tarde, em Juiz de Fora. com HssiHten-
cia ilo Exm, Sr. Dr. Corrêa de Azevado,Fi»cal da Ooverno. Venda franca nu Ca-
pitai Fedsral. Agencia geral, rua Novado Ouvidor ü.E3,aub-a(7eucia geral. CuaaS*»l.r*. rim OnneHlvn» \)\u» n. Wl |

K. O. Poro
rim Peleta, ex JC.NHo

:i líodavlns  
¦1 Oarupicu (Myosutis).
T> Levianas 
ti Parasita 
7 Dciró Júnior  74
S Clia Pado 
!) Chíiminó.ex F. Lariça

10 Voletodo Oiuos
11 Frei Cheiro
12 Os boliuns
13 0. Gurii
14 Manduca Saia.
lfl A. A. Natico
\B P. LudoS 
17 Piinmitc  
18 llr. Cllriiij;!! 
l!l FroiGuc Zin 
•M) Ubiiiijni-a
1\ K. Homem
22 K. To RIttl 
23 Guinie  „.
t\ Cócegas &ComichCes..

õ Frei G. Deira  23
(i Similo XL  23
7 Thebas  22

28 Cfinibromie  íS
29 K. Pomo
30 D. Vasco 
.')l Lambe o Socca ...,T.
32 ThereüiijU 'casta

a:í Boneca que chora
:I4 P. Xin Xa
35 Frn Diavulo
30 Pliidins
17 K. Olho
1S Kon K. Dor
30 K. Titã

Palavra em como ninguém sup
|)UlllllU|HS iii|liello lniiu|Uedo aea
basse lão depressa I

Tilo luiillcnsivo, lilo inslrilellvo
i» tão bom, quem seria capaz de
•mppnl-oiao periode e.xlingair-se!
Mas, como tudo no mundo acaba,
oiuelle briiiqucdliillo prediloctn da
Miirieta taiubpin aiabou.. Acabou
e. o que A mais para admirar, foi
ella propvin, n alarida. ISio com
iliiilin t IJ» iiiriiiulii, ollu própria
queui eoneorreu para que elle aca-
biisso...

Um dia a menina zangou-se. O
primo acertava muito, e ella, com

i es|ilni;iiidiii!ia eiieostada no collo
furto, mima ponUiria rápida, apor
laudo muito nsnlhiuhos nzties, tre-
niuhi a nervosa, errava deliciosa
mente. O alvo tinha o centro ver-
uiellio e diversas listas em redor.
A primeira era azul o marcava
><aru o atirador qao a att.ingis.s-e
?(> nontnaj á secunda era bnniea o
nmreavu 60 ; a terceira, preta e
Olarcavii 20 ; a qtmrtn, Jii muito
larga, quasi igual a uma roda de
Imnil, craaiiiari-llii. de ilinniuarello
vi-vo e i]i:uc;iva apenas <kz pontos.

Ile|ioi» da aiiiarella babân '¦¦¦¦
Quem nãu acertasse nílo marcava
ponto; cru tiro perdido.

0 Totonio, o primo da MaiieUi.
a-eilnva sempre; e aquella baga
gem vergonhosa i»m quo a menina
ia flciindo diariamente foi iiulis
pondo a boa amizade quo reinava
d\mtca entre os atiradores.

Ern o diabo ! A'» vezes, o Totó-
nio bem percebia à inveja disfar

Qtlfl muito nbrigada. nms ella não
ptecisiiv» dns suus lieflÓH ».

15 ern quando a menina não necr-
tilvn mais nuiii-n. O Totonio, tio
contrario, mesmo sem querer ia
hotando toilns as balas deniro. -
que fazia irritar cada vos mais os
(lelieados nervos da meuimi.

Deniro do alvo eram 100 pontos,
i* elle a marcar 100, mais 100, 100,
uma porção do vezes... era flupos-
sivcl 1 .. Cura cila aquella partida
estava perdida.

Por lha. muito enmda, tentando
encobrir a onda do despeito que a
hauliavn loila, nllegou cansaço •

i Eslava cançada. Que se
dolxassQ n decisão para o dia se-
guiule, siint o sol ia ja" quente.
A manhã veriam, senhor escopo-
teiro mór, amanha veriam quem
teria garrafas vaslaa para vendern.

VI ileixaram as armas, voltando
a casa em busca da sombra e du
almoço,

No outro dia, com grande sur-
preza do Totonio e dos visinhos, o
alvo tinha sido arrancado o guar
dado, as armas estavam já encaixo-
tadas. Houdcawi I !.,.

O espanto foi geral.- — Como t
Porquet— Qual unizãut K Hia-
giieni sonbn explicar » razão da-
Ulillo. ií Totonio deseuacertou um

boendinho e, não so podendo con-
ter, foi oo lio, ao couimcudadiu-
llorges saber a razão daquella his-
Uiria.

— - A razão era muito simples,
diria <i velho com bottliomla, era
muito simples: A menina quel-
Xiirasedo quo elle. abusando da
sua superioridade na espingarda,
acertava sempre o alvo e so queria
lioiar doutro, no passo quo elln,
ciiitadinha! ia perdendo os tiros
inotil ate. 13, "ia uhi oslii, cqii
cluia, o oiji abi está a razão pm-
qUo aeidifím com alvo. Unicaiiientu
l>ara (pie ellesnãu brigassem. Uni-
camento ».

15 o bom velho ria com bondade.
U..OK.

i/adn da prima e errava proposi
bilnente; perdia o tiro o tratava
de aceilur a laria delia... lias
nada! Quando elle iiueriii eiisinnr.
a cousa então era poior. Ella ficava
oda (Ugulhosasinha e não acertava
nais nunca.

— « Não, senhor. Que não pre
cisa *a das suas lú;fics! Graça a
Dons ainda sabia atirar..: Nilo so
ria ii primeira vez que ella bolava
uma bala dentro do centro do alvo.

FOLHETIM EM PE*

GAFANHOTO DA MAROCA
(Cüíieírtado)

A pobre nioçil, senlindo, sobro
a pellü do seu corpo o enorme c
feio insecto, entrou a gritar, a cs-
peruem', a sacudir so tomada da
maior repulsão o medo, aos berros
do.

Ate tirem o Incho ! me tirem
o bicho !'Todas 

.ns mulheres hYnrnm ala-
raiitadas, Beriiiuntiiio, poríím, que
não teve forcas.para suppnrtar
trampiillo o snppllclo da pobre'11105a, 

correu em seu aiijillo o
aperlando com toda a forca ub sains
dti mova bem sobro... exclamou-
triumphalniotito:

Cá está e le ! cá csui elle !
aegiirci-o peia barba!

Uma risada geral fez-se logo
ouvir.11 Bernardiuo cutnprehondeu
iiiuiiciliatamente a incouveuiencia
do seu procedimento o flfnrocw
corou até a raiz dos cabellos.

Durante o resto d'aqnelle dia
não se fallou em outra cousa, senão

INVKIthíO UK PAPKIS
Pnrn qualquer, que nftíi uai repórter,

iifpiulle tu mi de praeii panulimll, flsll
liiirusdn noite, imdn ff^iiiHoníiii. Tul-
vez 11111 iiiuilico, talve» um dm-nto 11
tnuiH|i»rt|ir diujtielle eiiHnrfto, enji. j»r-ilhii Im-ju como 11 vasta fiiclaidu estn-
vrtlli lumiersos em treviif. puni iilguiu
hotel tsiiuiiflu cm ponto eievndo.

O repórter, porem, liabllnudo « Jtd-
gar de um b0 golpe do v|ntn atpillln
ijltc tem em sua treiitB, nrntto mis cor-
li mm descidas e no eliupPn du eu-
cheiro alguma coumil de estrnlltio.

I'ara mie haviam eornilr» ns curti-
miw? Porque usnva o co«hoÍronqi|e!le
eimiiGo inolm,delilrgflflnbas, tfuo tnnto
uitldndn tinha do puehnr bem para a
rrente, contro o habito Inveterado Uiw
iinsHDb iui!onii'i1iiiiii'.-h. que iiruiiu som-
pre cnrtoln e bem nu alio dn Mnayogqj

10 pssníduua pergtinta», rnpídjiniente
formuladns, cnbríolíirnm iminiAgimi-
çfto fln rpporter òfomuirnni 11 vangiiar-
da tlc um enxame dt; outraa interro-
guçoes.

A lílôn de um rapto com tndoa 09
matadores oceorrou-lhe em seguidnj
eumo ree|)oata-coroltarlo a tanta fntíit-

Hiaihoii Ioíio corri um furo !
Knluva f\e (n\m »• fai-M II,« «erla verN

ficar dn procedeiieiu ou não (le audb
duviilaa.

fOiilinauu lJ"tótl Cftlíillllin, fyinMft
rua Fiiratd, com toilns es prtk-juieftfí'ai.wvwNRm pnrn h prali - díwjendo,

voltou pela areia u Uú poatar-se, Ire
pado lín HidlenuiiiB do paredão, bem cm
frente fl cnleç» suspeita.

pimuo tempo espemu 110 sou olwor-
valnrln. O largo porlflo de ferro gumuninw gonsios — como diria quaLpierronuuuilBlndutíana e espudii —o deu
sabida a ilmin vtiltorj.

J-'"i grande a decepção do nosso for-
necedur denotas cscamliilosiiB.

Cabiam por terra oHunstelliMde uma
arelii-reportagem, o furo o todas as
fitas jnnitriiiiHHH eòncetivõcs.

JSratn iToUh boiueiM 1
Um, alio, robllfttO) outro, magro,

frnmtimi, Buhlnim limbos para o carro
i|iiL' seguiu a passo, contornando a
praia, em dirccyaoArita Marquer de
AbrantcH.

O c-lli ga dos Hosa», Castros e Sen-
nae, uíiotemto iiihíh tiiotlvopampeotd*
lar-rie, conaervnndo-flo naquullii ineoni-
uoda pDHÍvao, subiu a pulfto, calilu na

,ua KJiinçiuMotiiti olbsrdo despeito ao
sombrio palaeele, reaolveu-oo a tomai
o rumo de çtisa.Mui havia dado alguns passos, ouviu
Ou novo raiig.-ro porlflo,

Baldu correndo um homem que foi
htflfi fHqiiIiui g vitltou a eaoóíiírar-stí
com o nihMi repórter.
¦ — Hon noiite!QuandoOhenbor.paa.
Mvtt em fn-nti* aquella casa nílo subiu
iiIbiiuiii? Kibi vtní perguntou ngltn-
iitmn ntu írlmmcnu qim erii Jã.idor-o.

- Kliuui? JCiiMii? Pura ondo fui ¦.
Ilespnnda por favor.

KrHiq dotii. Subiram para aquell* '

r-arro, cujos pliaróos ainda w> vCm.I11u.nl.
\ lu bem qtie eram doteiVIVrreítamenlc. SI eu catava ali

lefroute ! rcHpnwttm o repórter npon-
laudo pura o pareiiílo.Oqim fazia osunhor? indagou o
velho desuonlhulo, E1 da policiaiO iiosbo berõe ligarroit a OCCtialfto
pelo seu único eabullo o desonrnda-
mente nnbinoii ;Sim, senhor. Sou agente da po-heia. Um carro que estava panidoíi
porta ile sua casa deflporUiU-lhe mus-
peitas Parei e eM-ornli-nie paia as
«uniptiir o caso. A principio Julguei
pie. be tratasse du um mpto. Mas,¦onio vi r-iibir doía lioiiioiia...Poluí jii-mineineilo i|iio so tnitu

!¦-. o senhor pCdirpreMtar-uie umgrandt
serviço.

Mau a nioçn aímla não sabin !A mora? lístnvtl lio cano ! O rap-l.do r,.l o ii,™ llllm! Vcolml Onmniiós¦iiraz ilnquollo carro maldito. Deunllie exnllunrel !
K iinibod deli

em linrii n rtm .Plguolrü do ilellõ o
antes ile qualquer pergunta o velho
e.\pllemi*so :— » Sou o conimeiula-
•lor "*". !''!/. fortuna no contliieru o

HKeiis 13 I
.flu 17 1

irrer natli-

Sli.r-
ree./uo .jt|L. havia toniudo o carro,

K-ljiir.irliliM diesiiruin íl r
queí 1I0 Mirante.-.

ü carro dcsiijinarecera.
,,— MlMjrnveluI Vamos ale o liirao ilo
Miiciuoio, irt tomnrenioadoiwttlburyB.l-.«|i. i,., I1n.1l Iiifonilíií-
le que rln |Hiriler-»o n incnslã" deu-ier Imloo up^oiihff abi,-iíl m'11 uarr.r:' i'i-tiferivi-1, MR,itn vieíftuajuiitflfl;1'oIt. Vamos.

No ™roi. dupola de uiaudar

lenho um filho único, .ue it auilos
leidiule, quo apalicoilÓU-BC por mu»-engiiltu ninho mais velha do que elle.

Quasi poillu ser mia uiài I Tem pelomenos \m iiunes. Ou Irmã"» d'ella nro-
leguiii o eiiMinionto ponjuo íoUçoi i.uu
eu tenho dinheiro, au pn>„n que ellesano tem vintém. Ii' um bom nartldo,
lauto imni ella, oomo |mm oa nmlun-¦1». Por tnu Irnturniii ilo seduzir-mo

pequeno. I-ste jit mo pediu llcunro
,...ru o aifinmento e eu apenas lhe rea-
pollill que m lornu-se a fulliir-me nissodava-lho tuim tinida dueacetu Elle-abe que ull o (iivu 1,0 «eohor rl-uo ?
1 «ia n enso llio 0 puni rir I Al d'elle,si o apanho Ir.

O velhoto calou-te, Passiiviunos11'ess.i in.imeuli, oni frente no piiluelodo Cidlele. '
Como anda devagar cfllncaenintal

murmurou.
Pois olhe (pie vamos depressa Iisso e pnra ownliorl Imiiglneno (pie vou peiiíolldo I Os liulrsníell-

W" " Innn a Clirilnlms. o meu-IIIlio: — <-Me .lell.ir.ii,, depõla vA" S
polieln p tllzem qtie elle n roreoii. Alui".Vi eniit.HO e..|ii a velho I Vrrioii.s
llleuiIgiillliii ii pi.rlliln I H ionl-.f.iell•iicplituirüiii em cjumujoUiu ImiAdeé^"ourada o o Cnrjya Ir paru a cadeia !

(OTuíínúaJ,
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nas barba» "N> guliililioln 'I" Ma-
roca, (|"'! ,lil" "l"''- ""lls '"'¦'""
com ninguém, Innçundode veiem
iiuiiudii, «0 lleinlirillni,, Unir
foron, uno o poupando nica
quando o puliro mpm, no lindar o
dia. m pp iroxlinou delia humildo
monte, e llio-dluo baixinho, que
alio toiniuM" pur mui o que elle
havia feitu. Korti sem querer que
agarrara nas barbas do «ou... ga-
fllllIlOtU.

Mamcaa, mcdio-o do abo abaixo
com um ollinr Incendiado poli,
odlu o voltou lhe as costas sem llie
dar res|iosta.

Neste mundo, porom. tudo se
acaba, e, com n tempo, Mamca foi
se cimveueendii do que u Bernar
dino, naoóbalanlo o caso du gafa-
nhoto, om «in excelleule rapa*,;
e, por seu lado, este, depois da
scena que descrevemos, entrou »
Hympithisar deveras com a Murocn,
e, pedindo*» om casamento, foi
recebido do braços abortos.

Ficava um bonito par ; elle era
um rapaz desempenhado, de cura
um pouco larga, 6 verdade, mas,
apezar disso, bonito; ella linha
um paliuinho de rosto e um corp.
nhoque faziam crescer a iigua na
bueca do muito nuiruiaiijo.

Casaram se.
Nesse dia houve grossa pândega,

e, quando todos se achavam á
mesa, um dos convivas ergueu o
copo, o exclamou com emphuso
cômica :

Vira o noivo ! viva a noiva
Viva o badalo do sino
Si gafanhoto tem barba,
Quem sabe ó seu BoniimHno.

Este verso, recitado, produziu
num gargalhada geral, pois iodos
conheciam, pmiro mais ou menos,
o celebro episódio ; o noivo, porem,
ficou uni tanto" eúcalistrado, com
proliondelido no entanto que não
lhe ficava bem oasn bre-geirada do
companheiro, encheu o seu eopo e
levantaudo-se, por sua vez. i
pendeu" HO trocista com estn qua-
dra;

Tenha barliu ou nao a tenha,
Não in importes companheiro.
Deixa em paz o gafanhoto,
Não to quero p'ra barbeiro !

prêmios 'hor.rao wv-
No nosso penúltimo munem foi

premiado : no Motte a conciu*»
a,à.natícü,í|Uo obteve o primeiro
logar i na jhowa adivinha foi Fuei
Ghkiuo quem primeiro conseguiu
matar todas na questões. Ambos
podem vir ao nosso eseriptorio re
cebor o prêmio.

MOTTOA CONCURSO

Continua abertn esta Bccçno. Da
remos em cada numero dons ver-
sosque.devem ser glosados pelos
coneurrentes, obtendo, como pro-
mio, aquelle quo melhor enllucação
tiver, um volume a escolher du
üothvâo Popular Moderna, editada

FOLHETIM

|,.|„ livreiro Uouilngua du M ,gu

t) residindo deste eoiieiitso será
sempre pulilieuil u inlorvull,
ilfl um numero, recebendo nós a>
jlosns ute li dia da publicação di-
UtllllUIO aillcci-deillc.

I*aia o limite—

/( Chlqulnhu mtptrava,
ISmqiutnta o Jura a mordia.

recebemos as seguintes glosas :

N'uni chorar que magoava
D'uiu prazer do gogó inllndo,
Assim qiuisi.,, que se rindo,
A Chlqttinhtt tuspirara.
A'h vezes também berrava,
Pnxendo grande arrellu :
— Que guinde pallfaria,
Não posso mais de prazer ;
Ficam! quusi a morrer,
Emquanio o Jucá a mordia !

A. A. N.vni-o.

lia muito que desejava
Imitar a sua muna,
E por chupar ilin-e caiinii
.-! dhiqiifilha /uixphora.
DVsto modo assim andava,
Quando chega o feliz dia ;
t) Jura ipio tuf queria,
Foi-lhe n ci.unn npnsentando:
Elln, ztpni, a vai chupando
Emquuido o Jnca « mordia.

Dn. Hoi.iNA.

Chi botina 1)( linava
A Chlca do Zé Uclcm,
De tal fôrma, que no trem
A Huqnndia mixiiimva
Tão alio que até grilava,
Pois que de longe se ouvia...
-Mus, no ponto cila sabia
Deixando-o a chuchuc no dedo..
Ta atirar-se ao brinquedo
Emquanio o Jura a mordia.

Levianus.

NtitttC.
reiii (lej
mimIiih.

>íh, nerôo imittil-

Para o próximo mundo oflV
eeinoso seguinte motte ;

O (hlco entrou tio buraco
A Puxa poz uc a chorar.

As glosas devem vir em th:
escripiaa du um só Indo.

NOSSA ADIVINHA
•Jfonny 8olt qiti mal y pene**.

CHARADAS NOVÍSSIMAS

1

i.iHiiiiiitiriiu
XII

(AÜ UOIJ.I5UA WíV.ANÜB)

1'rucnril esta niocila. 1. II. 7. 8, 1
E voe coinpiar iini:< jilaiita, II, 7

11,."., 11
Depois eoin esta lida, 0. 3. 9.
Verás ave que iiihi em il ii, 10,4, 7, O
Mus.,- I» A,, chegai-
l-uIBMl ,,,-lial-o filial
I ligo toais que c uniu ftvo
Sojnutnrue esta vogai, 2.

C"C'l.i . ifc Ci.MieliÕI

I-EROnSTAS E RESPOSTA*

Mil

O quo í( O quo é ?

. Que São Luiz tem na frente
Nilo í, boa, porque no quarto 6 (;,„. Sa,, Miguel ti-ni utiaz,

ma hervn— 1 — 2.

1'liui, in- 11. lha Leirn 11 <%rag
muni li \ , A Nalieo fi .'rei íiliw"
'ia 1), Kroí li. Hei 0. Parasita 11,
Valete ,1„ tJuins u, Di-.OurlnguO,
K ('-. I',„ó 11. li, c. T. :i.

Deixamos de contar no n" f)J 13
pontua u Chaleira  'ha lc, e 11

,1 Piiilislta. \. Si.i.ilo XI.. :", uo
ii** dl. Fiei Ciuezin f> no mesmo nu
mero c 4 a Frei Üuezia no n" (12.

QUEIÍIt.V-CABEÇAS

ii

O deus aqui ó pau grosso-1 -1-

in
A frneta no navio é bicho- 2—1.

TlMiltKZV, A CARTA.

IV

Em baixo ilas saias da Paiolina,

gomo se abriga—2 — 1

C. QtlKv.

Alli o instrumento 6 marisco —1
-1.

|Qui" IH ili,il7,cllas lf-111
Que as casadas não tôm maisT..

XIV

Qnnl ó a parontn quo se vô i
poçol

Cüci:oas & Coittcitõi

cifrai!,. „p,
leu
cebondo nós o iiauHud., até ,

YY da publicação do umuem antec
dente.

15' giamle o homem que se co- Ao prlmeirodeclfrad,,,- dareni,,

M_\ _ como preiiiio.um volume, ;i escolli
da < 'iil'rt\í}-' moderno, hildint In-

11 DRAMA NOS ARES

O caso passou-se nn colônia Inglezn
da*Afrlca niürldioiial atRiina metes
mitos da guerra com a Kululumlin.

WliUer John, Infatlgavel viajante,
olicgflni fiquelhis panigena com o Imi
vavid intullo de fazer alguiuas obser-
vnçOes puiiuiientoecientllleas, o paru
isto niuidra-ue du dlveiws Instruineib
tos <le Optldftt topogrnpbia, ute., e de
um cnoime bídfto, no qual jtl havln
empreheudido varias nseeneOes pani
reconlu-eer aqnolles mesmos logares,
impossíveis de ser pereorridosn »ifi por
cauna das tribos selvagens.

Dias depois começou seus trabalhos
com grandes fellcldaile, chegando mus-
mo ft fronteira tio naiz dos zultls.

Na hiipossiliilhlado de iuteruar-Be
recorreu uo bnlno ;eni vArlns tardes vi-
rao-o uscvnder irniiquillaineiite nos
ares, apeiitalulo um ghllld« ueülu de
alcance em todas aa direcçoen.

Inutiluieute os selvngeus ntlravfto-
lhe frOchns o projectis; John, com
uiiu» jitdiferenviir-loien,^!^*!'*!!!!!. om
sons iiidnillioi ii dirlfítr o hulflo com
adiidravti prolUiloucla.

Nn ultima tardo, uma senhora, ex-
ce>Bivnnienle gorda, es|>osrt de um dos
chefes do exercito luglCK, pedlo ajohu
que a d*}j;Bp0D acomi-anhid-o: Jotin

Ella triste sempre estava
No seu jardim a scismar.
Si ouvia um gato miar,
A CMquinha suxpirava ;
E' que então se recordava,
Do tempo que já tií ia,
Que d'ella junto oseulia,
Quo d'elle tanto gostava
Que a cabeça lhe alisava,
Emquanio o Jura a mordia.

O. Fungas.

Emqiiunto se> reclinava
N'um coxim fofo o brilhante,
Esperando o caro amante,
A Chiquinha nwpirana.
Chega, emíim, pois já tardava
E Ia, que u'aíma eentia
Fogo atroz que a consumia,
Nos seus braços terna cae,
E a eonicl-o a beijos vae,
Emquanio o Jucá a mordia.

De. Iíoj-uuo.

accedeu...um pouco preulpitadamente,
como veremos, e a hora do costume o
ludão olevou-se, conduzindo tao origi-
nnl duplicata.

A tnrde estava serena c calma.
Xestasnituras, receio que o mim-

do doSHppnreça, observou a gorducha
iniss.

Com o que pouco se perdia, acres-
cenlou o aort-ronauta,

15* maravilhosa esta invençfto dos
balões, nflo noha? No dia em que se
conseguir dlrlgllKis.cereal-oa por assim
dlder da uma ntmoxpheri. urtllUtini e
silbtildiil-ns ao centro de gravidade,
a terra despovoar-ae-á como por eu-
canto|

Rligana-se oilaha scnhoni..
O homem vive tfto ligado ã terra

como os parasitas noa corpos ;o espaço
O grande demais para uni ser tao pe>
quenino,

Repeiitlni-lieiite soprou o vento sul
e o balão avançou atô internar-se no
território Inimigo.

Diabo! com esta 6 (pie eu uao
contava.

O que fl 1
Pouca eoliürí, marchamos a toque

de cabia para os aulas...
Ha perigo ?
Quem «alie 1 itlM tranqUII!Ue-wi l

o vento" tiiildarfl cm nieiios de duas
horas o voltaremce ao ponto do par-
ii.i».

Conhcç» hnstant» ri Mu gonto vn-
rinvcl » estoti linbtlin-do as suas esc^-
raiiiueas para me |ircocuupar ago...

Unia fréfha velo eruvar-su na borda
da barquluha.

| —QwflinM?

«*

VII

O assoiado suja o rio — 2 - 1.

VIII

A medida nu alto é escola— 1 -1.

CHARADAS INVERTIDAS

IX

A's direitas eu sou homem, -.
Xilo me engano, pudein crer, í 2
A's avessas só de noite f
E* que alguns me podem ver.

K. C. T.

X
•V's avessas sou mulher -.
A's direitas mulher sou I 2
E mais nilo podes saber t
Pois eu conceito não dou

K. C. T.

XI

Nas casas o tecido está no na-
vio — 2- 1.

K. O. Tr

editada pelo livreiro IVauiiigos
M.igiilliã-s.

Aeceitamus eollabora(,"ão.que no>
deve p<>r enviada em tiras escriptn
só de um lado.

de,
Os ponfox, li1 este toii

tmios. um. por 4|iiesii
• in por trabalho publica.Io

Servem l-.ua. nnHlo* p U';i a dist
buição lios prêmios, ipie fare-j
aos cinco primeiros rollaboii.dores
o decifiadores." no rim do inez cor-
rente.

Decifrações e deeift adores do
11. Ii.'l :

Propii/.emos il questões, cuja-
deci frações são as segutiiles :

1* Alface, 2" Magistrada, 3'} Pai-
mira, '/} UrSltlina, 5'.1 Qtjâ-manga,

6*1.' Emiiiano, 7'i Pavirira, 5? Toga
aoto.9'} Sui.s,ia. 10? Diacalaquiiithidns,
II" Tapete, li* Palamaita, tf Airi-
Iria, U" fausto.

Decifraram :

Frei Cheiro 14. Cocogas &Comi
choca 13, H. Nitas 13, Delrá Jn
nior 13, Frcgoli 14, Levianus 13,

:im rleel-

0 8

*

Os bichinhos bojo dão
líazão para se mudar,
Dos homens a opinião
R (Injustiça o logar

A sogra nisto pensando
Sonhou a noite passada,
Quo o bicho que esta ganhando
E' o quo dá cabeçada.

"_ 
E' o correio zi.lú quo nos nniiun-

,-ia que eatilllioa muito perto ilu terra.
Atirtilios o Insiro, vera queíumn

nocravao muito dl vestida.
Líous ou Ires silCCOS de areia forno

tahtr sobre uni grupo de selvagens,
.'ocasionando algumas quedas,em melo
do uniu algazarra Infernal.

Sirva-se do oõilloo observe.
A julgar pelos Besto» que falem .-

petos saltos que dftoj devem estar fu-
rlosos !

li o caso nao e para menos.
Desde a minha primeira asceuçfto

nflo me podem ver com bons olhos, ou
antes, nao me podem caçar, u eu,
ciialii acabii (lc ver, posso uehntal-os
perfeitameiitutài sahlssemoB agora !

F.-peilaear-nos-himos !
Que horror!'

f\j, i Beriamo-i uni manjar sabor»-
sinluio a tao ,-r¦¦>•!* pul,id,ir«.

A um* aqsplrou o talvez dissesse üe
si paru si :

_ SI eu fosse mngra 1
O seu turroriiiigineiitou qiiiindo John

concluiu :
A carne branda piillm-lasiim-o-

ümt" que dirtp.dam-u'a até perder i;

¦ Outras frecluisoa obrigam a desalo-
larcni os restantes naoooa.' 

o eflu dobiiu-flii de nuvens o uma
tonnenlii, tao iuMpeoidu como ter-
rlv«l mc« fr«]uente em títe» regiões,
dcsenütidooit se em lorno do bai&o.

- j.uiii.
_ Senhora? . ,(il.ilaj di*ce o a tempestade vai

dwÍMTSlt-O.

Procuremos alcançar ns nuvens
ali colloiabiis abaixo do nós j presau-
ulaiYliiiiKiisHhii uma Scena magiililca.

Mas como? Acabou-se o lustro..
K' forçoso, disse John, o começou

a despir-se.
t)h, senhor. O que pretende?Diminuir o peso ..

E o Inglez, com graiidu escândalo da
mulher, foi arrojando »o ar poça por
[meti de roupa, atô (Icar com o stricta-
mente necessário.

Continuamos a descer.
Infelizmente ..

Jolin atirou fora os seus apparelhos
iiiiii-,

Tercei rae quarta frechas...
-^ E1 tudo em Vflo... O balllo lifto

sobe mim poUtnnidasiquer—exclamou
a nobre mulher, fitando o seu compa-
nheiro como -e quinesso lOr em seus
nltins o destino que lhes estava rosei"-
vado ; John, porem, conteiuplou-a lin-
nnssival e Ctipfi voz natural, mais llrme
ipie de itrdluarhi, disse-lhe :

- E' preciso que a senhora se dispa.
H.-nii"i-.
Nadado palavras ; os momentos

-Ro pieeÍii-;os o a sua existência exige
o sacrlticlo do seu pudor...

O bailo elevou-se UB1 pouoo...

Kntfto, e wm coninltár mia compi-
ubeira, Jolm rodeou*?h** o corno com
(nua f-ntnde corda, prendeu-se & outra
extremldaile e,cortandii todas as atuar-
¦tu» d^spivDd-su * V^npiiub*.

O bnlan -iihiu a irnuiflc altura, pouco
depois 1-oiUL'çull a descer tltí novo rapi-
dauiente.

—• Ja nflo nos resta cousa alguma;
dentro em pouco tocaremos a terra e
aquelles bárbaros d tr-H.'-hílo rts honras
de um optparo banquete A nossa custa.

Vil o ultimo ssieridcio...
A dama tremeu.

Nau se a-susto, nada lhe poderá
•.ustar o mentir tubor e dentro em
pouco llcaríl st'i no balfto.

John, tino v-ii fazer?
Tomei iiinit resolução. Isolado no

mundo, nao ftioo falta ; a senhora pelo
eoutrai-io,t'-m.-ea marido e seus filhos,
que a esperam, Em quatro minutos
'lindara* t: vento e o balão voltara ít
colo,lia do Cuba.

Punho por ette cordão com intervnllo
de dez aoguildnss a válvula qiie se
acha uaextremidade Irft desprendendo
o gaz lentamente e assim chegará a
terra.

Se ntto qulzer apreseiltnr-He vc*t<da
oomo está, riwguo o punuo do b-dfto e
faça uiimtuuliíaou coisa semelhante...

Adeus.
Nunca, John, Nun...
Ura turdü.

O valeu te acronauta prucipltara-He
uo e.qmçu 

accordou muito espaut«do aos
gritos d* mulher.

Çnhir.i dicami abaixo, fiotlnia.de
mi |v*tU1o Tr-rrivl liiIlUMinji talvei
li in íita l-'ltiir.i di Jáljb Veruu « de
Síilmj RÃyd.

Ob ais pi si ano.

r
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PORTARIA
A'quclliis pess. uísque nos dislin-

giieni com sim col laborarão, fnzo-
lima liolar oiilrii viv que só nos
servo o quo I iv cr malioiii sem obsce
l.idade. Xflo pulilieanuis pseudon,\ mos imiiiorucs.

As i olumiius di sso jornal são,
eiiheliíiitii. frniicas, mas dentre a
oollnbomoilu quo nos for enviada11 •orvaluo-iuw o direito de fazer atie;«t escolha.

A todos quanto queiram fazer
qualquer reclamação pedimos o
e/qH-ehil obséquio de vir no nosso
escripturio, pois que é puni „i5s
eí-iiiplctaiueiitc impossível respon-<¦'' r ii grande quantidade tio cartas

ANE^JfJCiOS

CBARÜTARIÃ CASTELLOES
Dnica quo recebe cigarros8 Luiz do Parahytinga;
BarbacLiitv (Valle) ;Espirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;Sitio;
-Sorboleta.

Um livro admirável, elegante c precioso!!!
ACABA DB SAHIH A1DZ E JA SE ACHA A VENDA 0

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BRAZILEIRAS

Única e exoluBivamente composto das mais formosa»e oonlieoidan modinhas braziloiraa

ão

Fl,i
pressas ,'.,,, ,,ne'mr™n,en,n?,írj'"" "'"'"'" *""" "«o vulgar, folio a,1 uTq'u}r7.K, ™&^±r^^Sí ^íssiík sã ' "or

couiiêê.' clolü àpplâudluò':  I'""1*»" 'I" lll'Binis-l.o.no que tU, gente
O autor reuniu paolenlomento ns imd» Uillim iineelas populares, uno si" 

,'T,"""'"' (M«»Y»U A», rinemlii,,,» de 'oil.dn Ipio Z,i",' ¦ ¦ l' ,d '." T'""™ : hl;11™" ¦»>¦ onda i a mus], 0111 que devisei cantada. Demo uiodo, o livro tornou-se admirarei e precioso
lOiis nili,

Deus,
pocln ,

tiíloéK ;

vera 6 unia çstucao lloridu ; Tulllio saudades de Maura ¦ Aovida cru mu ..go transparente: Qual lleu ,l„i,lo o macaco, „,..amou ; Minha alma solueu, nliigiiein lhe respondo ; Vem ell,i, liuilio o perfume das [loros ; Nas horas i.uc pnssó oomlliróloierime le amar com lueiirn ; Lundu biforniil ; A brisa corrob. e . ,,,,„„ „„„„,,,, „„„,„ ,„„„.,„ („liU, Vli|ii .,,ii|il()
iblhiio; O batuque, caução doiirrieano; PonlAu, Senhor nieii', 

m,,',l',,i;,? „','.o,""' "'"«"¦,° mulher, porque me prendes? O¦;• "I ,1, , iniilo conhecida com o tl!iilo-/l„7„-,,„, contendo
.",,,!'" ", llalidatoilnerrailii). »0(. 111 queill ell

.,i,' o , eu vil 
' '''' ; i " ,"''" ¦Mllll""!l <•"* ""¦¦'« sonhos : 'ao virar

¦/.'- Vn I, eóa 
'.,' A"""íl" "fo anjos que ilurniein lu, mnr ; Os

Btíi" r *:-»^'»:;-'"^;!m;r:'\;:!-:!en:,7e^
H ..! ,i; r»^; ,rií^,r; vim "':.„";
...... d, i, idoq o li iuguoiii visse ; Seni|,re teimando, despráuidon outras ;

lclle'iis r.X^™".lv :,' ""'.-,«''".111.» desta qiuulr,, bellu ;
| ,.,,,  

'. ',':'.' 
T; ' ."'""" %x oodeilora do amores ; Que ll„,l„s nmU,l

ir ..o, l.s, .Uai IIIiotn.lj.il:, e f,.,„,.s„ : ileus amores l.rs/.ilolros ; .Sobro o
L<1 

boul.Ml O vagabunde A crecub. fuleira : GmIo

fe!r,

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

.- I'AL'1,1)

râÊOTÃTiYÕ
DA

Gonorrliéa e
....... ...¦!¦..Mi., ,„,„„-¦ u oem-ie-vi ¦ o vagabundo : A ereoilh. r-iccira : [?õ»to

ua oypniilS i ;, •r .7; i(;, I1™;.t,,,:,",™!11"V ¦ Bu"" '¦,»<!'»•«; a muiat,; oy io-" ¦*¦ Bnpuo, 1111 uiioiniu UüeidifU) Oc8o recauia-fio du nuvens fínMilim Lhi,',.„„/,„„ ,I„ li, I." 1.. imiliieao do 1,1110,. ; A uurorii , ™u„., e „ ,»,¦„, .V™, ,_,,'. ,..' ?!"i"sT7 "" '"'

1»!i.Sferf111^sffi,,a?,ssssr,,,"Mm
biiJ,i::,,';ri!!:rm,^xt":::t:;pií!:u^e"ibr,,^

l AJJOII \.111, polH, pneiieber esta lacuna.A reunião do Iodas as linhas forrou», de seus horários opreços, 11*11.11 se volume, du a Ide,, corta .1.. extra"? íilÔ
::iT'"v,',vil "" '•'« ln'1'MKWt-H b.loruas do lhÍYzáh o ínça o» ,111o iieonipaiihiun cada llnlm ilno „ ropresentaeío m!.plilca .loilesenvolvlineuio de cada eonipanl „ • ,'" ,\, „h.piutudo, lerla lleado sem grande valor pra le,, ». ,, ,JvS e„eoBlelru e lluv ai imo o viesse conipleliir es rios da Vn èri™ dSjil fazem a iidmlriiçjo do mundo' poln «uu gr,,, |, , 1,1 ,''„«ao o via do com ilençio mais nalural íií* ., ,,', í? „,viislas regloe» banhildll, por ell,, ; ,!,,,„ v|„ç,',',",', ,,',,".lllt u mais elementar Ideiim cosia da mnilo lte ubll™ InS

o INDIOADOH, rounlndo a» «llnpnnli «a oue HMle.ll,aíio ,,esse servi,,,, ,,,„„,¦„ ,,,., ,,,„, „.,„ „'„„„„„ Jc uí „' 
' 

| ^ „''' E' nol.roÔte 1'rlmi """ ,","!,c"',m" »l"«"™Sd"

s^ooatírprj,rn'',ucolirazi1 iJf -JH-dn,:
O autor qulz iiugnionlnr o valor eonnnoroliil do sen II,.,.uni esse Um li',,,,,,, Becçío separa  tovcTraícMn ™¦''hilo preço, ei r„usp„,,e das',uereiidorl,,» , , e ,,n , h,| . „1das ompaiihliis pura toda» ns oulras dii nies ,¦ ,¦ ,I, . a ,,o

tu, 
"luSo™, 

ie 
'elí "."„",'"" '' '"S'"í^'o 'v°„ !

aieüh!r o ,»n o'„, S, ,, , 
° 

iL"^".^1'.".»" • W« «.Io

_ rsem u I.iii/othmüu llr. Eduardo
F.auea, conformo ensina o folheio
que acompanha o vidro, e evitarão
i- roíitnfíio d'eslaa moléstias.

Vende se em Iodas ns phannaciusc drogarias.
IHOPDSITAIIIOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114.

Canto da de S. Pedro

¦V oíi-Min, 
:.',ní,''i;,A".;r:M ,;,;s;,,"!l 5 " '«'¦"' donia-oiitia, li„ll„tí: ,1o uuíoV., 1.1 i.i um .,njo Uiilxoii . Morena escuta os meus cantos; Silo Imoiis do ir-»» prantos ; .V, hora em que se cobre ;().„„ sorte, que sim cr le „ieu &ie •

£;=snaSbdn!-^-/n,„r^,;!'^
Um . si-oaso volume con. .naie <Iu =oo priíji,,,.,,, COIi-iqiKSnuiia ciipi, aíjlooi)

.díoou;t.::?,isSd^^i[^
LIVRARIA DO POVO-Rüa de s. josé ns. ú5 e 67

fiilciihir quanto lhe eiistara a ruiuessii de HiTn« ..Vn^^f^r" v""'1

oe ilos mappas eonlidos „„ (.VUlcArjo'];' ""¦'b"01lle, e o

I»oííS. Si. Herz, Kuhse, Gaveau, Schíedinajer.
Kosenkranz e outros auelores

VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS
:kto

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas

ioel Antônio Guimarães
SUCCESSOR DE BUSCHMANN, GUIMARÃES 4 IRMÍOÚnico importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner

50, !£3"a_a. dos 0-Tj.ri-v-es 52
VENDAS GARANTIDAS

k rs.
A Missa Campal — Do

.Mesmo Lado—A rir...A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras —

i 
* Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Jíu Nem Ella — Os SuspirosOra Toma, Mariquinhas

O Calado é Melhor—A
Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchesira —A Gargalhada.

A' venda no Eseriptorio
denta folfci. I

LOTERIA M CARIDADE
Segunda-feira 20 do corrente

FOR» 1.5:000)000 POR $800

_ Esta loteria fiscalisada pelo Exm, Sr. Dr. fiscal daumao e pelo do Betado, tem garantia dos prêmiospelo Estado, nos lermos do decreto lederal n. 2.418 de 26 de
^nnno de 1&9t' e mais a au$° do Thesouro Federal de40:0008 era apólices. A • extracções serão feitas na agencia
geral, a rua de S. José n. 113, ás 4 1/2 horas da rnrriB _A. CAMPOS & 0. tarde—

Ao publico.—As machinas podem ser examinadasantes e depois das extracções. ' '
0 ignia «11 MitHy, «BBa l f. WSilfiSCFJJDS í

BOB
Um elegante volume com capaíllustrada a duas cores

Romances a 1 $000
_ PAFL0 DB KOOKGustavo, o Estroina, A Dama dosTrês Espartilhos, A Meninadas Três Saias, A' Procura de Noiva,
o o 4A Vereda das ameixas,Os SeteBagosde Uv^, A FamíliaPavilhão

ANSELMO EIBASA 8EAEA DE RUTH
PAUL PÉVAL-A. CREOULA
JTTLIO MAEY^a-isrâ-o' e Ódio

H. P. ESCRIOH
VISINHA DO POETA eMAGDALENA

ÍINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVTEE DE MONTEPIUT

MABTYBIO E CYHISWO
A' venda no eseriptorio teta folia


